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Pré-edição de REDES
SENSUAIS2: Incompleta e… imperdível.


Atendendo aos pedidos das fãs
de Redes Sensuais, o autor Leonardo Midas revela, nesta edição especial, o que
aconteceu após a viagem de Marcos à Estocolmo. 


Mantendo a mesma narrativa
acelerada que caracteriza o desfecho do livro inicial, REDES SENSUAIS2 dá
prosseguimento à história: a narrativa acontece agora em 2013, com os já
conhecidos personagens entretidos no seu dia-a-dia até que um acontecimento
inesperado põe novamente em conflito Marcos e Daniel. Aliados ou inimigos? Até
que ponto um pode confiar no outro? E quem é Amanda, a mulher-bomba que ameaça
implodir todo o esquema?


Novamente, o leitor é
convidado a tentar desvendar, numa nova teia ainda mais apimentada e
misteriosa, as conexões que ligam todos os personagens e suas motivações.  Em
REDES SENSUAIS2, as apostas são mais altas, os riscos maiores e o sexo ainda
mais quente!


Leia agora esta pré-edição e embarque
na arrebatadora trama de REDES SENSUAIS2, ou espere até 2016 quando o livro
físico chegará às livrarias.


Atenção: Esta obra digital contém somente as
primeiras 150 páginas de um total esperado de 450. Apenas o suficiente para
matar a saudade... 


 


 


 















Sobre
o Autor


 


[image: LMidas Pic]



Nascido em
Belo Horizonte, Leonardo Midas deixou o Brasil para estudar no exterior aos 17
anos e desde então está sempre viajando pelo mundo. Palestrante em conferências
de tecnologia, Leonardo tem como foco a influência das novas tecnologias no
cotidiano das pessoas, tema este que explora na saga REDES SENSUAIS. 


Brasileiro naturalizado
sueco, o autor reside desde 1997 em Estocolmo, Suécia.


Leonardo Midas
pode ser contatado através do site: www.facebook.com/Lmidas.homepage
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Dedico esta
obra às fãs de REDES SENSUAIS que me incentivaram a dar continuidade à história.



Todos os
cenários descritos foram fiéis à realidade na época em que a cena se transcorreu.


Para maiores
informações sobre REDES SENSUAIS confira a página no Facebook: www.facebook.com/RedesSensuais
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Ps: Este livro
é inspirado em fatos e acontecimentos reais.   :-)  
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Quinta-feira, 3 de outubro de
2013

ASFIXIOFILIA



Da
varanda da choperia Giovanetti, localizada no bairro Cambuí em
Campinas, aprecia o movimento das pessoas bonitas da cidade.
Vem-lhe à mente um bordão que estava lapidando e que define sua
vida nos últimos tempos:

“Estava quieto, pacífico, sendo bom pai, bom marido,
bom filho, quando, de repente, veio um sentimento de luxúria e
detonou tudo. E aqui estou.”

Cogita
escrever um livro de memórias, porém, por motivos óbvios, este
somente poderia ser publicado após o ano 2200, quando,
absolutamente, não existirá a mínima possibilidade de alguém que o
encontrou em vida ainda estiver neste planeta. “Memórias o caralho,
isso morre comigo” e degusta o primeiro chope daquela quinta-feira
- o que pode ser considerado estranho para uma pessoa que durante o
dia esteve em oito bares e um restaurante. Mas tais visitas foram
todas muito rápidas e, no máximo, regadas a Coca-Cola.

“Hoje
foi um dia bom. Poucas rejeições, duas minitrepadas, umas chupadas
gostosas, e a maioria delas aprovada.” Lembra-se, feliz, da cara de
susto da Janaína ainda pela manhã. Confere a lista que traz no
celular: “Uma, duas, três, quatro, cinco ok’s. Uma que não
apareceu... Hummm... Essa vai pro saco. O pior é que a talzinha
ainda por cima atrasou todo meu dia... Putz! E a Mara? Que coisa!
Como ela deu uma dessas? Falou tudo certo, fez um boquete
estupendo, e na hora de ir embora, do nada, soltou: ‘Olha, foi bom
te conhecer. Foi-se o tempo em que os caras queriam fazer vaginal,
oral ou mesmo ousar no anal. Agora, os clientes todos querem só
saber de inversão, fio-terra ou usar minhas lingeries.’ Se bem que
ela foi muito esperta e consertou o deslize na mesma hora, rindo:
‘Aff... Falei clientes, né? A gente acostuma tanto a falar cliente
na loja que acaba por chamar todo mundo de cliente. Já chamei até a
minha mãe de cliente, não liga não.’ É... ela soube se sair muito
bem. Teve presença de espírito, o que, aliás, é muito importante.
Tá aprovada também! Total de seis. Maravilha! Um dia
produtivo!”

Este
foi, realmente, um dia proveitoso, porém extenuante. Nos dias em
que estava em Campinas, acordava sempre por volta das 7 horas.
Tomava o café da manhã no hotel em que estava hospedado, geralmente
sozinho. Nos idos tempos, costumava ter a companhia de alguma
P.R.I.M.A (Prostituta, Rameira, Interesseira,
Meretriz e Afins), mas a última vez havia sido há pelo menos
três meses. Não mais se sentia confortável dormindo com pessoas
estranhas. De alguma forma, achava que isso aumentava a traição com
a Vanessa: trepar era uma coisa, dormir junto já passava a ser algo
muito íntimo.

Antes
das 8 horas já estava no escritório da FaceApp Ltda. Durante a
semana em que Marcos passava em Campinas, Eduardo sempre tratava de
também chegar cedo ao escritório. A empresa não ia bem. Conversavam
a portas fechadas. Assim que o relógio da parede marcou nove e
meia, passou a olhar compulsivamente o celular:

- Du, eu
tenho de ir. Você sabe... É foda... Construção é assim
mesmo.

- Porra,
Marcos! Você havia dito que viria uma semana por mês para a
empresa, mas as semanas que você fica aqui são as mais
improdutivas! Você chega ao escritório as oito e sai antes das dez.
Acho que a gente conversa muito mais quando você não está aqui do
que essa mísera semana que você vem pra Campinas.

- Du, já
falei que você tem razão... Tá coberto de razão! Mas resolvi
inventar de construir prédios, foi a maior furada e agora não tenho
como sair fora, os edifícios estão sendo levantados. Em você, eu
confio. Naqueles engenheiros? Nem a pau. Quando estou em BH eles
vivem me mandando contas e dizendo que quebrou isso, que quebrou
aquilo. Tô com a lista toda na minha pasta, mas ainda tenho de
conferir tudo. Se deixar passar uma coisa, com certeza eu tô
fodido. Já peguei cada merda, que você não tem noção... Em uma das
obras, o engenheiro mandou a fatura do aluguel de três máquinas de
fazer cimento. Cheguei lá e só tinha duas máquinas, porque uma
delas estava quebrada. Claro, o cara tá pouco se fodendo. Mas... A
vida é assim, vamu que vamu. - Disse
Marcos, enquanto juntava os papéis espalhados na mesa e os colocava
em sua pasta de couro preto, modelo 007.

- Cara,
você acredita que estamos nessa tem mais de um ano e até hoje, ATÉ
HOJE, você nunca arrumou tempo para jantar lá em casa?

-
Mentira! Assim que abrimos a empresa fomos naquele restaurante...
Italiano... - Disse, visivelmente incapacitado de convencer a si
mesmo com a resposta.

- Você é
um veado! O pior é que eu sei quando você tá me enrolando... Sou
seu melhor amigo desde a quinta série e você ainda tenta me
enganar? Tá bom! Me engana que eu gosto... Eu tenho certeza de que
isso é mulher. Você deve ter outra família ou algo parecido. Mas
tudo bem... Faz de conta que eu acredito nas suas histórias, ok? -
Eduardo faz uma pausa e completa, rindo. - Vai embora que ela tá te
esperando, vai...

Marcos
já estava saindo quando se virou, em que o sócio, em ato contínuo,
jogou-lhe as chaves do carro.

- Tava
esquecendo isso aqui, né?



-----



Como
ainda era cedo, os restaurantes não estavam abertos para o almoço.
Por conta disso, o engenheiro havia marcado o encontro em uma
padaria-lanchonete bacana do Cambuí. Sentou-se no balcão e assim
que a moreninha apareceu, ele a reconheceu pela foto no Facebook.
Era magrinha, da famosa cor-de-jambo e ria muito. Conversaram um
tempo ali no balcão e ela seguiu o script direitinho. Usava um
vestido florido, tênis branco sem meia e um casaquinho jeans por
cima. Parecia ter perto de 25 anos e o corpo era reto, sem curvas.
Uma jovem magrinha e engraçadinha de longos cabelos pretos e lisos;
os olhos escuros eram alegres e curiosos. Tinha um dentinho meio
escurecido, mas no total era bem charmosinha e dengosa.

Ele
convidou Clara para dar uma volta, o que ela prontamente aceitou.
Tudo exatamente dentro do script. A parte seguinte consistia no
teste prático, porque havia o temor de que caso ficassem só na
conversa, sem nenhuma ação, e que mesmo assim elas recebessem o
dinheiro combinado, isso automaticamente significaria que bastava
bater um papo. Estaria passando a mensagem errada para as garotas.
A mensagem correta era: pagamento somente com a consumação do ato.
Ato que, por falta de tempo, costumava ficar no boquete. A prática
era tanta, que Marcos passou a desenvolver uma teoria:

“Toda
mulher é mais ou menos igual na boceta, na trepa. Boceta é boceta e
pronto. Já o boquete é mais demonstrativo. A chupada diferencia as
‘recatadas’ das ‘depravadas’. Veja bem, a mulher pra fazer uma
garganta profunda, por exemplo, tem de treinar. Gastar tempo.
Gostar de sentir uma rola, da textura, do calor, da forma... Até
para fazer um boquetinho ‘tradicional’, bem
feito e molhadinho, tem de ter amor ao cacete. Vê-se claramente nos
olhos da garota, sem chance de errar no diagnóstico. Pra trepar,
não. Basta abrir as pernas e mexer um pouco. O boquete é a coisa
mais sexy e romântica que existe. Quer algo mais romântico do que
um jantar delicioso, com champanhe e frutos do mar, seguido da mina
dedicar-se a uma chupeta bem demorada, dessas de meia hora,
enfiando a vara o mais fundo possível até saírem lágrimas dos
olhos? Romantismo é isso! Bem, talvez devesse ser na ordem inversa,
boquete primeiro e jantar depois... Apenas para evitar um acidente
que poderia me proporcionar pesadelos pelo o resto da vida. Um
desastre traumático já me basta.”, pensou, e um calafrio
percorreu-lhe a espinha ao lembrar-se do episódio da ’conjuntivite
anal’”.

O
Chevrolet Spin, com vidros negros de Insulfilme, completamente fora
de qualquer lei ou padrão, parou numa rua de pouco movimento. No
porta-malas, um chapéu de construção amarelo, vários rolos do que
pareciam projetos de engenharia, uma prancheta com caneta, uma
caixa de ferramentas. Marcos viu aquilo quando pulou para o banco
de trás e pensou: “Agora quem vai inspecionar a parte hidráulica é
ela!”

A
moreninha mostrou-se bem fogosa. Rapidamente, levantou o vestido e
se assentou no colo dele, colando os corpos enquanto lhe chupava a
boca.

Naquela
manhã, Marcos tinha acordado com o pau duro. Apesar de acordar
assim cinco dias por semana, sempre ficava feliz quando isso
acontecia: “Sinal de que continuo produzindo
testosterona.”

Clara já
lhe desabotoava a calça, enquanto ele ainda refletia: “O corpo
produz testosterona entre três e quatro da manhã. Seria bom comer
umas castanhas-do-pará ou alguma boa gordura antes de ir se deitar.
Para fabricar testosterona, o corpo precisa de gordura. Nota
mental: Preciso iniciar essa prática imediatamente...”

A garota
começou a lamber-lhe toda a extensão do pau. Discretamente, o
empresário confere o relógio; já eram 10h30. O próximo encontro
seria às 10h45.

“Meter
ou não meter, eis a questão... Foda-se, esta priminha tá merecendo!”

Entregou-lhe a embalagem de uma camisinha, que ela
prontamente abriu e desenrolou com perícia. No final, ainda
conferiu se estava tudo correto usando a boca. Tirou a própria
calcinha e novamente veio por cima. Ele ficou apenas parado,
esperando. Clara pôs os dedos na boca, cuspiu um pouco de saliva e
levou-os à xana. Depois, pegou o membro, e pôs-se a abaixar
devagar. A morena era bem apertadinha. Marcos abriu os braços e
passou-os por trás do encosto de cabeça.

- Deixa
eu ver seus peitos!

E ela
imediatamente abaixou a parte de cima do vestido, deixando à mostra
grandes bicos marrom-escuros implantados nos diminutos seios quase
sem auréolas. Deviam ter dois centímetros de comprimento e estavam
bem duros. Ela o viu admirá-los:

-
Gostou? Pode chupar...

Marcos
obedeceu. Na verdade, ele tem mais peitos do que ela, mas os
biquinhos eram algo exótico e a cada mordidinha ela correspondia
simultaneamente se molhando lá embaixo, gemendo e murmurando no
ouvido dele:

- Morde
sua putinha, morde... Delícia!

Marcos
ouviu “putinha” e imediatamente a cabeça de cima, que estava em
stand by, recebeu o comando de reativar:
“Alô, Marcos! Aqui é seu cérebro, sai dessa, não entra numa de
namorar, seu tempo está esgotado.” Ao mesmo tempo, a morena entrava
em transe:

- Morde
sua puta... Morde mais, cachorro! Você não está me mordendo, morde
com força, pode morder... Ai, que delícia! Você é um tesão, que
gostoso... Me fode, me fode, vem cá! Segura meu peito, aperta ele,
eu vou gozar, eu vou gozar, eu vou gozar! - E soltou um gemido
longo.

Aproveitando a deixa, e de olho no relógio, o
engenheiro soltou um suspiro e falou:

-
Gozei.

Eram
10h40.

- Ai,
ai, ai, Clara... Putz, putz, putz! Eu tenho de ir. - Falou,
enquanto a ajudava a sair de cima dele e sentar-se ao lado.
Prosseguiu:

- Merda,
tava tão bom... Adorei te conhecer, mas tenho uma reunião e já
estou muito atrasado.

- Ah,
que pena! Você tem mesmo de ir? Eu gozei tão gostoso... Nossa, você
é uma delícia! Também adorei. - Afirmou com convicção.

Marcos
removeu a camisinha, apressado, usando um lenço de papel tirado da
caixa Kleenex que carregava no compartimento entre os bancos da
frente. Foi cuidadoso para que Clara não notasse que o preservativo
ainda estava seco.

- Mas
amor, seu pau ainda está duro... Você gozou mesmo? Eu faço um
boquete, rapidinho, gato! - Ofereceu.

Ele já
tirava o lenço desinfetante do pacotinho, e, por um segundo,
hesitou. A cabeça de cima, que agora estava em alerta máximo,
mandou-o deixar para a próxima: “Comando central para a cabeça de
baixo. Aqui, amigo, daqui a meia hora tem outra te chupando, tá?
Relaxa agora. Desinfeta e guarda. É bom que acumule, porque assim
no próximo gozo você vai sufocar a mina.”

Marcos
gozava, de maneira geral, dois ou três bons jatos mais alguns
respingos. Porém, há muito ele descobriu que, se ele se masturbasse
ou transasse sem gozar, o próximo orgasmo era PeterNorthiano (Peter North é um ator pornô famoso por
ejacular em grandes quantidades).

“A
próxima piriguete vai se surpreender”, pensou enquanto arrancava o
carro e acenava para a moreninha. No semáforo, abriu o arquivo da
semana no celular e marcou Clara como “aprovada”. No campo de
observações, escreveu: “Vestido de flor, tênis branco, bicos
imensos.” Na tela do telefone, conferiu a foto da próxima
candidata. Desceu do carro e entrou no barzinho. Vislumbrou Janaína
já sentada numa mesinha, tomando o que parecia ser café com
leite.

“Você
poderia ter pedido sem leite, querida!”, refletiu, enquanto sorriu
e puxou a cadeira, sentando-se.



*****



Daniel
medita, pela milésima vez, se o que estava em vias de fazer era
“justo”. Como sempre, lembra-se de um professor, o doutor Dale Rude
que tanto o havia impressionado. Rude, um texano de uns 50 anos,
lecionava na Universidade de Houston, mas estava atuando como
professor convidado no Instituto Real de Tecnologia da Universidade
de Estocolmo. Tendo ouvido sobre a fama deste professor, o jovem
havia se matriculado no curso de Administração de
Empresas.

Recorda-se como se fosse hoje, apesar de isso ter
acontecido no longínquo primeiro ano de faculdade. Durante a aula
inaugural, o professor fez com que todos escrevessem os respectivos
nomes (ou apelidos) em um grande pedaço de papel, bem legível. Em
seguida, ajuntou os alunos em grupos de três ou quatro e tirou
fotos, cada um segurando a folha com o próprio nome. Depois disso,
continuou a aula normalmente, distribuindo o material e explicando
o sistema de pontos e avaliação a ser praticado. Na aula seguinte,
e desse momento em diante, para o espanto geral da turma de mais de
120 alunos (Como convidado, o interesse foi muito grande então as
aulas era ministradas em um auditório.), passou a tratar todos pelo
nome. Sem jamais errar.

Justamente Daniel fora “agraciado” com uma das mais
básicas e importantes perguntas de todo o curso:

- Senhor
Johannes Brixare, um dos propósitos deste curso, e, por extensão,
da própria disciplina de ‘Administração’ é prover os alunos de
ferramentas que irão permiti-los ‘manipular’ seu ambiente de
trabalho e as pessoas dentro dele. O senhor acha que é ético
‘manipular’ seu ambiente de trabalho e as pessoas dentro
dele?

Uma
pergunta, que, mesmo naquele dia, não foi e talvez nunca seja
totalmente respondida: “Hoje eu acho que a resposta certa é: se o
cara trabalha de bibliotecário, ele não espera que seu chefe o
denuncie à polícia. E não seria justo ou ético do chefe criar uma
situação em que o subordinado seja responsabilizado junto à
polícia. Mas cá entre nós, Marcos sabe bem que estamos agindo ao
largo da lei, portanto, quem está na chuva é pra se
molhar.”

Concluído o pensamento, ele imediatamente o retruca,
agindo como advogado do diabo contra si mesmo: “É, mas você podia
abrir o jogo e dar-lhe umas opções...”

Entra em
questão o tópico da segunda aula, que Daniel também nunca esqueceu:
“Pontos de Alavancagem”. Doutor Rude contou a história de George
Soros, o famoso bilionário húngaro que ficou conhecido mundialmente
como “O homem que quebrou o Banco da Inglaterra”, por ter lucrado
um bilhão de dólares em 16 de setembro de 1992, na chamada
“Quarta-feira negra”.

Obviamente os recursos de Soros eram grandes, mas
incomparáveis ao poderio da Inglaterra como um país. Mesmo assim
ele foi esperto o suficiente para achar o ponto de inflexão correto
e no estilo Archimedes, que uma vez disse: “Dá-me uma alavanca e um
ponto de apoio e eu moverei o mundo!” Soros aplicou seu
comparativamente reduzido capital e deslocou toda a economia
inglesa.

“Manipular e alavancar, é isso aí. Vou ter de alavancar
o Marcos. Nesse meio tempo, mãos à obra, abrindo as tais
empresas-fantasma, porque quando o bicho pegar, não terei deixado
rastros.”

Para
tal, havia adquirido no mercado negro cinco CPF’s de pessoas
falecidas, mas que não tinham sido baixadas no sistema.

“Os
próprios caras, dentro da Receita Federal, dão um sumiço nos papéis
e vendem os CPF’s que são usados como laranjas. Certos formulários
tem uma propensão inata a sumirem, afinal, não teve dia desses a
notícia de que no próprio Supremo Tribunal Federal um processo
inteiro que rodava há anos ‘desapareceu’? Vai ser foda... Preciso
recriar todo um esquema paralelo para ser o “boi de piranha”, e
assim quando a coisa for pelos ares, será este o exposto. Eu me
protejo e tudo volta ao normal. Bem, normal pra mim... Pro Marcos,
talvez nem tanto. Capaz dele ficar um pouco puto. Só um tiquinzinho puto.”



*****



Pensa na
Vanessa. De novo. Tem saudades dela, das filhas. É uma semana só,
mas parece uma eternidade. Talvez envelhecesse um mês durante cada
uma dessas semanas em Campinas. Era quando se transformava no Darth
Vader do Daniel.

“No
papel ele assinou como Johannes Brixare, mas prefere ser tratado
como Daniel. O pessoal dos Estados Unidos tem mania de ter um nome
do meio o qual eles nunca usam. O Bob Sparks era Bob James Sparks, a Ruth Brooks era
Ruth Marie Brooks. Vai
ver o Johannes é Johannes Daniel Brixare. Pra mim, tanto faz. O
cara fudeu comigo. Fudeu com ‘U’ mesmo. A
vantagem de falar fudeu e não fodeu é que
você, no mínimo, já começa fodendo com a Língua Portuguesa. Eu tô
ligado de que a etapa final e, provavelmente a mais importante, na
transformação do Anakin Skywalker em Darth Vader foi quando o
imperador fez Anakin acreditar que ele próprio havia assassinado
seu grande amor, Padmé. Daí pra frente, dá-lhe matar criancinhas
jedi a golpes de sabre de luz, enforcar
desavisados à distância usando o lado negro da força, explodir
planetas inteiros, testar putas pra saber se elas não vão dar pra
trás. Quer dizer, se derem pra trás, que seja na cama, peladas.
Daniel fez exatamente o mesmo. Me fez acreditar que a única coisa
realmente pura... Epa, ela chegou. Puta que pariu! M.I.L.F total,
nota 10. Nota mil!” (MILF, “Mothers I would
Like to Fuck” é uma gíria popularizada pelo filme “American Pie”
para designar uma mulher madura mas que ainda é muito
sexy).

As
quintas à noite eram especiais. Dedicadas aos “filés”. Marcos
imaginava que elas eram selecionadas com mais apuro. Talvez
custassem mais caro. Esqueça as mulheres normais; eram todas
“estilo modelo”. Nas quintas de manhã era instalado o equipamento
no quarto do hotel dele. Como Marcos fazia o check-out na sexta, a
quinta à noite era o momento do derradeiro ensaio final: “Será que
o filho da puta fica se masturbando olhando o meu pau? Vai ver é
veado.”

Não
raro, acontecia de o Daniel ligar na sexta cedo e discutirem os
ajustes do equipamento. Mudar a posição do espelho, checar
conexões. O mais comum era algo relativo à internet. Descia até a
recepção, reclamava. Às vezes disponibilizavam, mediante um
pagamento extra, uma outra internet que não a aberta para todos os
outros hóspedes, a internet interna usada apenas pela administração
do hotel. Outras vezes, precisavam de umas soluções criativas, como
usar o wi-fi do vizinho pagando uma graninha por fora. Por vezes,
Marcos gastava a sexta de manhã inteira com isso. Por isso a sexta
era sempre imprevisível. Com exceção do voo de volta, às 16
horas.

Nas
vezes em que Daniel não telefonava, Marcos arrecadava um extra
marcando algumas entrevistas de último minuto: “Vamos pensar nisso
amanhã de manhã, agora tenho de me concentrar nessa cavala que
acaba de chegar. Ela me lembra alguém, uma artista, sei
lá.”

É uma
morena clara, dessas que quando apanham sol a pele adquire um
brilho dourado. É madura, mas um páreo duro para qualquer
menininha. O que os anos a mais lhe tiraram em juventude, por outro
lado lhe deram em charme e atitude. “Vanessa passaria apertado, não
sei quem ganharia numa disputa.”, pensa Marcos, ao mesmo tempo em
que admite que a comparação não era justa, pois faziam estilos
diferentes.

A
recém-chegada é alta e magra, mas cheia de curvas. Quando se
cumprimentam, ela aparenta ser da altura de Marcos, senão um pouco
mais alta - apesar de que, obviamente, a milf está no topo de um salto de nove centímetros
plantado em uma sandália preta com detalhes em cinza. Vestido
curto, cabelos longos na altura dos seios duros e grandes, na
proporção perfeita, a mulher é uma máquina.

“Ainda
não tenho provas de que seja dessas de parar o trânsito, mas
certamente é de parar o Giovanetti.”, conclui, com ironia, ao notar
que todos os homens - os solteiros na cara dura e os casados ou
acompanhados tentando fazer na discrição - estão observando aquele
monumento. Alguns a comem com os olhos, outros chegam a cutucar os
amigos.

Como em
um filme, parece que alguém havia apertado a tecla "pause" naquele
momento em que ela se aproxima da mesa e Marcos se levanta para
cumprimentá-la. O engenheiro dá uma olhada geral enquanto distribui
um sorriso “pra galera”, que diz: “O macho alfa aqui sou eu.”.
Assim que ela se assenta, o mesmo alguém pressiona o "pl
[...]
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